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Após 19 anos de ativ-
idades ininterruptas em 
Santo Antônio de Posse, o 
polo do Projeto Guri foi en-
cerrado em junho de 2025, 
conforme comunicado da 
Regional de Jundiaí, re-
sponsável pela coordenação 
do programa. A medida faz 
parte de um processo de re-
estruturação estadual, que 

transferiu aos municípios a 
responsabilidade de manter 
as ações, agora dentro do 
ambiente escolar.

Criado em 2006, o polo 
do Guri oferecia aulas de 
musicalização e instrumen-
tos no contraturno escolar, 
com professores especial-
izados e infraestrutura gra-
tuita. 

Na próxima terça-feir-
va, 5 de agosto, o pre-
feito de Santo Antônio 
de Posse, Ricardo Cortez, 
participará da 8ª edição 
do Conexidades, consid-
erado o maior evento de 
integração entre o pod-

er público e a iniciativa 
privada no Brasil. O en-
contro será realizado em 
Holambra (SP) e reunirá 
autoridades, gestores, 
consórcios e entidades de 
diversas regiões do país. 
Cortez será um dos par-

ticipantes do painel 
“Consórcios Públicos: 
dividindo responsabi-
lidades”, que acontece 
às 15h30, e abordará os 
desafios e avanços da 
gestão compartilhada 
entre municípios. Ele 

representará o Cismetro 
(Consórcio Intermunic-
ipal de Saúde da Região 
Metropolitana de Campi-
nas), do qual é presidente. 
“É uma grande satisfação 
compor a mesa com auto-
ridades que são referên-

cia nacional no tema. 
A troca de experiências 
fortalece nossa atuação 
regional e contribui dire-
tamente para a melhoria 
dos serviços públicos que 
entregamos à população”, 
destacou o prefeito.

Cortez participa de painel no 
Conexidades, o maior encontro público 

privado do Brasil

Rede municipal de Santo Antônio 
de Posse tem apenas uma 

fonoaudióloga para atender 
todos os alunos da cidade

Segunda prisão por violência doméstica em 2 
dias em Santo Antônio de Posse expõe drama 

vivido por mulheres

Fechamento do Projeto Guri 
em Santo Antônio de Posse 

após 19 anos mobiliza esforços 
por continuidade da educação 

musical

Santo Antônio de 
Posse conquista mais 

de R$ 817 mil para 
melhorias em estradas 

rurais
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A equipe de jornalismo 
do Grupo O Regional está 
apurando a situação do 
atendimento especializado 
oferecido aos alunos da 
rede municipal de ensino 
de Santo Antônio de Posse, 
com foco em áreas como 
fonoaudiologia, psicopeda-
gogia e o Atendimento Ed-

ucacional Especializado 
(AEE). 

Relatos recebidos por 
nossa redação apontam 
que o tempo de espera para 
avaliação de alunos chega, 
em alguns casos, a ultra-
passar dois anos, o que tem 
gerado preocupação entre 
pais, responsáveis. 
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Figueirense conquista o 
título do Campeonato 
Municipal de Futebol 

Amador 2025

A equipe do Figue-
i r e n s e  é  a  g r a n d e 
campeã da 21ª edição 
do Campeonato Munic-
ipal de Futebol Amador 
de Santo Antônio de 
Posse. A final foi dis-
putada neste sábado, 
dia 26 de julho, no Es-
tádio Municipal José 
Ferreira Neto, e termi-
nou com vitória por 2 a 

0 sobre o Rincão.
 Após três meses 

de competição,  com 
dezenas de jogos e a 
participação de atletas 
de diversos bairros da 
cidade, o campeona-
to chegou ao fim em 
grande estilo, com uma 
part ida  disputada e 
marcada pelo espírito 
esportivo.

OAB Jaguariúna promove Semana 
Jurídica com programação gratuita de 

palestras Fundação Arnaldo Comisso e 
Lions Clube realizam entrega de 
próteses dentárias a pacientes 
odontológicos da rede pública
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A 232ª Subseção da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) de Jag-
uariúna e Santo Antônio 
de Posse realiza, entre os 
dias 04 e 08 de agosto, a 
Semana Jurídica 2025, 
evento que integra a Agen-

da Cultural da subseção e 
reúne especialistas em 
direito para uma série de 
palestras presenciais com 
temas atuais e de relevân-
cia para a prática jurídica. 
As atividades acontecem 
sempre a partir das 19h, 

na Casa da Advocacia de 
Jaguariúna, e são vol-
tadas à advocacia local, 
estudantes de Direito e 
demais integrantes da 
comunidade jurídica da 
região. A participação é 
gratuita. 

O prefeito Ricardo 
Cortez assinou nesta 
segunda-feira, 28 de 
julho, um importante 
convênio com a Secre-
taria de Agricultura e 
Abastecimento do Esta-
do de São Paulo, ao lado 
de um representante 
da pasta em visita no 
gabinete, garantindo 
um investimento de R$ 
817.587,00 para a área 

rural de Santo Antônio 
de Posse.

O recurso será des-
tinado à manutenção 
e adequação de 5,6 
quilômetros das estra-
das SPS-256 e SPS-357, 
que correspondem às 
estradas da Fortaleza 
e São José, por meio 
do programa estadual 
Cidadania no Campo – 
Rotas Rurais. 
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Poderia ser diferente?

Assistência Judiciária Gratuita nas Ações Penais Na Defesa 
de réu hipossuficiente

Preservar muito para produzir mais

Infância: tempo de descoberta, não de desempenho

*José Renato Nalini

Pesquisas levadas a efeito 
por organismos internacio-
nais mostram que o futuro de 
nossa juventude não é róseo 
e dourado como diziam as 
poesias do século passado. 
Ao contrário, as perspectivas 
são pessimistas. Projeções 
alarmantes para um cenário 
em que nada se fizer, sobre 
o amanhã dos adolescentes 
de hoje. 

O maior problema é o 
das emergências climáticas. 
Quando adultos, os jovens 
passarão toda a sua existência 
em um planeta onde a tem-
peratura média anual global 
será, constantemente, 0,5º C 
mais alta do que a dos anos 
anteriores. 

Isso afetará a saúde de 
maneira imediata, seja pelos 
fenômenos extremos, seja de 
forma crônica. Aqui, levando 
à insegurança alimentar e a 

transtornos mentais. Há ev-
idências científicas de que a 
poluição afeta negativamente 
a cognição e a saúde respi-
ratória. 

Como eles são “nativos 
digitais”, permanecem horas 
manuseando as telinhas, são 
vítimas dos transtornos men-
tais, atualmente a principal 
causa de perda de anos de vida 
saudáveis. Experiências im-
portantes para o desenvolvi-
mento social e emocional dos 
adolescentes acontecem mais 

online do que na vida real. 

Quase quinhentos mil-
hões de adolescentes viverão 
com obesidade ou sobrepeso 
já em 2030. Metade dos dois 
bilhões de adolescentes no 
mundo viverão em países 
afetados por doenças trans-
missíveis e crônicas e um 
excesso de lesões. 

Milhões de anos de vida 
saudável dos adolescentes 
serão perdidos com trans-
tornos mentais ou suicídios. 

Além disso, estarão expos-
tos a níveis de instabilidade 
econômica e política ausentes 
de nossa História desde a se-
gunda guerra mundial. 

Daí a urgência e a im-
prescindibilidade do Triplo 
Dividendo: investir na saúde 
do adolescente é benefício 
não só para ele, jovem de hoje, 
mas para o adulto em que 
se tornará e também para a 
geração de crianças das quais 
ele se tornará pai. A cada dólar 

investido na saúde de adoles-
centes, o retorno será de, no 
mínimo, dez dólares. 

Estarão todos os gov-
ernos – e as respectivas so-
ciedades civis – atentos a tal 
cenário? E o que você está 
fazendo para cobrá-los?

*José Renato Nalini é 
Reitor da UNIREGISTRAL, 
docente da Pós-graduação da 
UNINOVE e Secretário-Exec-
utivo das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.  

A Constituição Federal 
de 1988 assegura, em seu 
artigo 5º, inciso LXXIV, 
que “o Estado prestará as-
sistência jurídica integral 
e gratuita aos que com-
provarem insuficiência de 
recursos”. No Estado de 
São Paulo, esse direito é 
garantido por meio da at-
uação conjunta entre a De-
fensoria Pública do Estado 
e a Ordem dos Advogados 
do Brasil – Seção São Paulo 
(OAB/SP), especialmente 
em áreas onde a Defensoria 
ainda não está plenamente 
estruturada.

Nas ações penais, essa 
parceria assume papel es-
sencial para garantir o di-
reito à ampla defesa e ao 
contraditório de pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade. Através de convênios 
firmados entre a Defensoria 
Pública e a OAB/SP, ad-
vogados inscritos em pro-
gramas específicos prestam 
assistência jurídica gratuita 
àqueles que não podem 
arcar com os custos de um 
defensor particular.

Como Funciona a Par-
ceria

A atuação dos advoga-
dos conveniados da OAB/
SP é regulamentada pelo 
Convênio de Assistência 
Judiciária firmado entre a 
OAB e a Defensoria Pública. 
Esses profissionais são ha-
bilitados para atuar em pro-
cessos criminais e demais 
áreas do direito, mediante 
credenciamento prévio e 
cumprimento de requisitos 
estabelecidos nos editais 
publicados anualmente.

Nas ações penais, os 
advogados conveniados 
podem atuar desde a au-
diência de custódia até o 
julgamento em primeira 
instância, incluindo au-
diências, sustentações orais 
e interposição de recursos 
aos tribunais superiores. A 
Defensoria Pública coorde-
na e fiscaliza a distribuição 
dos casos e realiza os pa-
gamentos aos advogados 
por meio de um sistema 
padronizado de honorários.

Quem Tem Direito
Qualquer pessoa com 

insuficiência de recursos 
pode solicitar o benefício 
da assistência judiciária 
gratuita. Isso inclui réus 
em ações penais que não 
possuem condições de con-
tratar um advogado para 
garantir uam defesa justa 
no decorrer do processo.

Tipos de atuação
Os beneficiários terão 

acesso a um advogado da 
assistência gratuita para 
prestarem esses tipos de 
serviço: a) Ações Penais; 
b) Procedimento do Juri 
Popular; c) Queixa-Crime; 
d) Pedido de Reabilitação 
Criminal; e) Execução Pe-
nal; f) Violência Doméstica; 
g) Depoimento Especial 
pela vítima; h) Acordo de 
não persecução penal.

Importância Social e 
Jurídica

A parceria entre a 
OAB/SP e a Defensoria 
Pública do Estado de São 
Paulo é fundamental para 

assegurar o acesso à justiça 
de forma igualitária. Em 
um sistema penal mui-
tas vezes marcado por 
desigualdades, garantir 
defesa técnica adequada é 
uma questão de cidadania 
e respeito aos direitos hu-
manos.

Além de desafogar a 
atuação direta da Defenso-
ria Pública, a colaboração 
com a OAB também amplia 
a capilaridade do atendi-
mento jurídico gratuito, 
alcançando regiões onde o 
número de defensores pú-
blicos ainda é insuficiente.

Considerações Finais
A assistência judiciária 

gratuita nas ações penais, 
por meio da colaboração 
entre a OAB/SP e a De-
fensoria Pública, é uma 
política pública essencial 
que concretiza o princípio 
constitucional da dignidade 
da pessoa humana e for-
talece o Estado Democráti-
co de Direito. Mais do que 
um serviço, trata-se de um 
instrumento de justiça e 

inclusão social.

Texto elaborado por: 
Ronaldo Carlos de Souza 
Júnior – Vice-Presidente 

Comissão de Assistência 
Judiciária da 232º Sub-
seção da OAB/SP – Jag-
uariúna e Santo Antonio 
de Posse.

João Guilherme Sabino 
Ometto* 

Bastou o Brasil tornar-se 
o maior exportador de algodão 
e se consolidar como o segun-
do maior produtor global 
para que algumas publicações 
internacionais começassem 
a levantar dúvidas (infunda-
das, frise-se) sobre o caráter 
ecológico das plantações. A 
ironia é que nossa cotonicultu-
ra sustentável tem a chancela 
da Better Cotton, principal 
entidade certificadora global, 
que atesta o compromisso 
com critérios ambientais, soci-
ais e econômicos. Entretanto, 
esse tipo de desconfiança não 
é novo. De tempos em tempos, 
diferentes setores da agro-
pecuária nacional tornam-se 
alvos de narrativas enviesa-
das, desconectadas dos fatos 
e da realidade do campo.

Diante disso, é oportuno 
e necessário erguer a voz para 
lembrar ao mundo que não há 
país que concilie a produção 
agropecuária e a preservação 
ambiental tão bem quanto o 
Brasil. Dos campos brancos 

do algodão ao verde das past-
agens e lavouras de cana-de-
açúcar e soja, passando pelo 
dourado das plantações de 
milho às vésperas da colheita, 
somos líderes globais em 
conservação dentro das pro-
priedades rurais. Os números 
são incontestáveis.

A realidade é que, em 
média, os imóveis rurais bra-
sileiros utilizam apenas 50,1% 
de sua área para produção. O 
restante é dedicado à conser-
vação da vegetação nativa. 
Estamos falando de uma área 
que representa 25,6% de todo 
o território nacional, índice 
que não encontra paralelo em 
todo o mundo. Essa dimensão 
territorial da preservação foi 
mapeada pela Embrapa Ter-
ritorial com base nos dados 
do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), em uma análise geoc-
odificada que detalha com 
precisão a área protegida em 
cada propriedade, em difer-
entes recortes: municípios, 
estados, microrregiões e o 
País. O Brasil rural está car-
tografado, medido e, acima de 

tudo, preservado.
A mesma pesquisa rev-

elou que os produtores bra-
sileiros (agricultores, pecuar-
istas, extrativistas e silvicul-
tores) conservam, dentro de 
suas propriedades, impres-
sionantes 218 milhões de 
hectares de vegetação nativa. 
Devido ao zelo de milhões de 
brasileiros que vivem e/ou 
trabalham na terra, é como 
se metade da Europa, literal-
mente, estivesse protegida.

Somos, de longe, o país 
com a maior rede de áreas ter-
restres preservadas no globo. 
O próprio “Protected Planet 
Report 2016”, das Nações 
Unidas, destaca que o Brasil 
responde por metade de toda 
a área protegida da América 
Latina, com 2,47 milhões 
de quilômetros quadrados, 
colocando-nos como líderes 
mundiais em conservação 
ambiental.

Além disso, há uma dis-
tinção essencial que o mundo 
precisa entender: enquanto 
muitas nações baseiam sua 
preservação em parques e 

reservas estatais ou em incen-
tivos financeiros aos propri-
etários rurais, a conservação é 
compulsória no Brasil. E não 
reclamamos disso. O Código 
Florestal (Lei 12.651/2012) 
determina que os produ-
tores rurais preservem 80% 
da área na Amazônia Legal, 
35% no Cerrado e 20% nas 
demais regiões, sem qualquer 
compensação financeira. Em 
média, o agropecuarista bra-
sileiro, de todos os portes, pro-
duz em metade de sua terra e 
protege os outros 50%. Tra-
ta-se de uma das legislações 
ambientais mais rigorosas do 
planeta.

Esse esforço desigual 
entre países também foi ex-
posto pelo estudo “Normas 
Florestais no Mundo: Áreas 
legalmente protegidas em 
propriedades privadas”, do 
Observatório de Bioeconomia 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). A análise comparou 
as exigências legais impostas 
a proprietários rurais em 
países como Estados Unidos, 
Canadá, Alemanha, França, 

China, Austrália e os da União 
Europeia, demonstrando que 
o Brasil é, com ampla vanta-
gem, o que mais preserva den-
tro das propriedades privadas 
no mundo. E isso, é claro, sem 
que muitos deem-se conta do 
rigor da nossa legislação e da 
extensão desse compromisso 
ambiental.

Apesar disso, poucos fora 
do Brasil conhecem ou com-
preendem, por ignorância 
dos fatos ou conveniência, 
esse esforço monumental. E 
muitos, infelizmente, prefer-
em apontar o dedo antes de 
olhar os dados. É por isso que 
a COP 30 (30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas), que será 
realizada em Belém do Pará 
este ano, é uma oportunidade 
estratégica para o nosso país. 
Precisamos mostrar ao mun-
do que temos, sim, estrutura 
para sediar o principal evento 
climático global, pois isso 
também foi questionado, e 
para apresentar com clareza 
os números da nossa preser-
vação.

Com a Floresta Amazôni-
ca como testemunha e cenário 
e as irrefutáveis estatísticas 
ao nosso lado, o Brasil deve 
cobrar coerência das nações 
desenvolvidas. Que cumpram, 
de fato, o Acordo de Paris. 
Que cessem os discursos acu-
satórios e comecem a agir 
concretamente para conter 
as mudanças climáticas, que 
já impactam a segurança ali-
mentar, os ecossistemas e os 
biomas e impõem ao planeta 
um novo regime de secas, 
enchentes e eventos extremos.

T e m o s  r e s u l t a d o s 
ecológicos robustos, a ciên-
cia e os estudos da Embrapa 
e muita responsabilidade 
ambiental no campo. Com 
justificado orgulho, continu-
aremos a fazer o que sabemos: 
preservar para produzir cada 
vez mais.

*João Guilherme Sabino 
Ometto é engenheiro (Escola 
de Engenharia de São Carlos 
– EESC/USP), empresário e 
membro da Academia Nacio-
nal de Agricultura (ANA).

Por Iara Mastine

Vivemos em uma so-
ciedade marcada pela cul-
tura da pressa, em que tudo 
precisa ter forma, função e 
resultado imediato. E esse 
ritmo acelerado invade, 
também, a infância.

As crianças aprendem 
aquilo que presenciam e 
vivenciam. Muitas vezes, a 
forma como nos comunica-
mos com elas gera estresse 
e a sensação de tempo acel-
erado. Exemplo disso é que, 
no momento da saída para 
a escola, os pais já alertam: 
“Só temos cinco minutos! 
Vamos nos atrasar, todo dia 
é essa dificuldade!”.

A fala indica impaciên-
cia em torno de uma rotina 
atribulada e deixa a situação 
ainda mais difícil. Portanto, 
o melhor seria estabelecer 
uma comunicação mais 

empática: “Crianças, ainda 
temos cinco minutos, vocês 
precisam de ajuda?”. São 
os mesmos cinco minutos, 
porém, alertados com leve-
za e respeito.

Espera-se que os 
pequenos aprendam 
o quanto antes, tenham 
maior agilidade e rendam 
mais. O brincar espontâneo 
é substituído por atividades 
estruturadas, a curiosidade 
cede lugar à performance, e 
o erro — parte fundamental 
da aprendizagem — se tor-
na indesejado.

Mas a infância não é 
um ensaio para a vida adul-
ta. Ela é vida em sua forma 
mais intensa, marcada pela 
descoberta, pela experi-
mentação e pelo encan-
tamento diante do mun-
do. É nesse tempo livre de 
pressões que a criança con-

strói quem ela é, desenvolve 
sua criatividade, regula as 
emoções e aprende sobre 
o outro.

Quando exigimos que 
tudo tenha uma função 
imediata, eliminamos o es-
paço da dúvida, da tentativa 
e do erro. E, sem erro, não 
há aprendizado significati-
vo. Foi com esse olhar que 
escrevi “O Rabisco”, uma 
história que convida adul-
tos e crianças a desaceler-
arem juntos.

A pressa em “ensinar” 
antes da hora compromete 
não apenas o desenvolvi-
mento cognitivo, mas, tam-
bém, o emocional. Crianças 
precisam de tempo para 
observar, repetir, perguntar 
e errar sem medo. A pausa, 
muitas vezes, ensina mais 
do que a correria. Elas de-
vem sentir sua importância. 

Reconhecer que o tempo 
livre, muitas vezes visto 
como “tempo perdido”, é 
essencial.

É nesse intervalo que 
podem criar, reinventar e 
encontrar sentido nas ex-
periências. Brincar sem ro-
teiro, desenhar livremente 
é mais do que diversão: é 
uma forma profunda de 
conhecer o mundo e a si 
mesmas.

Além disso, o senti-
mento de pertencimento é 
vital nesse processo. Quan-
do a atividade faz sentido 
para a criança e ela se sente 
respeitada e acolhida em 
seu ritmo, o engajamen-
to surge naturalmente. E 
com ele, a autoconfiança. 
Saber que se é capaz, que se 
tem valor mesmo quando 
não se acerta de primeira, 

fortalece a autoestima e o 
desejo de aprender.

Criar, brincar, imag-
inar, explorar. Esses não 
são desvios do caminho, 
são o próprio caminho do 
desenvolvimento infan-
til. Precisamos resgatar o 
tempo da infância como 
momento de descoberta, e 

não de desempenho. Um 
tempo que respeita o rit-
mo, valoriza o processo e 
entende que crescer é, antes 
de tudo, viver com sentido.

Iara Mastine é psicólo-
ga infantojuvenil e autora 
do livro “O Rabisco”.
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A equipe de jor-
nalismo do Grupo O 
Regional está apu-
rando a situação do 
atendimento espe-
cializado oferecido 
aos alunos da rede 
municipal de ensino 
de Santo Antônio de 
Posse, com foco em 
áreas como fonoaudi-
ologia, psicopedago-
gia e o Atendimento 
Educacional  Espe-
cializado (AEE).

Relatos recebidos 
por  nossa  redação 
apontam que o tempo 
de espera para aval-
iação de alunos che-

ga, em alguns casos, 
a  u l trapassar  dois 
anos, o que tem gera-
do preocupação entre 
pais,  responsáveis. 
A lém disso ,  vagas 
para essas especial-
i d a d e s  q u e  f o r a m 
abertas  no  ú l t imo 
processo seletivo da 
gestão anterior não 
foram preenchidas, 
e nenhuma medida 
emergencial foi ad-
otada até o momento.

Atualmente, a rede 
municipal conta com 
apenas uma fonoau-
dióloga, que atua no 
AMEE (Atendimento 

Multidisciplinar Ed-
ucacional Especial-
izado), com carga de 
30 horas semanais. 
Essa profissional re-
aliza, em média, 38 
a t e n d i m e n t o s  p o r 
semana,  enquanto 
há 124 encaminha-
mentos em lista de 
espera aguardando 
avaliação. O tempo 
médio de espera é de 
dois anos, segundo a 
própria Secretaria de 
Educação.

Na área de psi-
c o p e d a g o g i a ,  o 
cenário é um pouco 
menos crítico: há seis 
profissionais aten-
dendo aproximada-
m e n t e  1 3 6  a l u n o s 
por semana, mas a 
fila de espera ainda 
soma 122 casos, com 
média de espera de 11 
meses.

Segundo a Secre-
taria de Educação, 
após a avaliação, o 
atendimento espe-
cializado é iniciado 
imediatamente, des-
de que confirmada 

a necessidade e de-
manda. No entanto, 
a fila para chegar até 
essa etapa tem sido 
um grande entrave 
para muitas famílias.

A atual gestão da 
pasta, que assumiu 
há seis meses, afir-
ma ter feito um di-
agnóst ico  da  s i tu-
ação e reconhece o 
número elevado de 
e n c a m i n h a m e n t o s 
represados. Entre as 
prioridades elenca-
das estão a ampliação 
da equipe técnica e o 
fortalecimento dos 
fluxos de atendimen-
to e acompanhamen-
to psicopedagógico.

Questionada so-
bre as causas do prob-
lema,  a  Secretar ia 
explica que o último 
processo seletivo teve 
vagas desertas por 
ausência de profis-
sionais habilitados ou 
interessados, e que 
a l t e r n a t i v a s  c o m o 
chamamento públi-
co  ou  contratação 
emergencial  a inda 
estão em análise por 

q u e s t õ e s  l e g a i s  e 
orçamentárias. Um 
dos caminhos estu-
dados é a contratação 
de atendimentos em 
grupo,  v ia  chama-
mento público, como 
forma de reduzir a 
fila.

A pasta também 
informou que está 
em diálogo com enti-
dades especializadas 
da região, com vistas 
a estabelecer parce-
rias técnicas e opera-
cionais que possam 
colaborar com o aten-
dimento da deman-
da, especialmente na 
área de fonoaudiolo-
gia.

A Secretar ia  de 
Educação reforça que 
há um plano de curto 
e médio prazo com 
metas progressivas 
para reduzir signif-
icativamente a fi la 
de espera,  embora 
a meta de zerar to-
talmente a demanda 
dependa da adesão de 
novos profissionais 

nos próximos pro-
cessos seletivos ou 
da possibilidade de 
contratação externa 
viável.

Mensagem da Sec-
retaria de Educação 
aos pais:

“ A  S e c r e t a r i a 
compreende profun-
damente a angústia 
das famílias diante 
da espera por atendi-
mento especializado. 
Reafirmamos o com-
promisso da gestão 
em buscar soluções 
viáveis, legais e efi-
cazes para ampliar o 
acesso aos serviços 
e garantir o direito 
à aprendizagem e ao 
desenvolvimento ple-
no das crianças.

Enquanto o aten-
dimento direto não é 
possível, reforçamos 
que nossas equipes 
escolares estão sendo 
orientadas e apoiadas 
para acolher, adaptar 
práticas pedagógicas 
e garantir que nen-
huma criança fique 
desassistida.”

N a  p r ó x i m a 
terça-feira, 5 de agos-
to, o prefeito de San-
to Antônio de Posse, 
Ricardo Cortez, par-
ticipará da 8ª edição 
d o  C o n e x i d a d e s , 
considerado o maior 
evento de integração 
entre o poder público 
e a iniciativa privada 
no Brasil. O encon-
tro será realizado em 
Holambra (SP) e re-
unirá autoridades, 
gestores, consórcios 
e entidades de diver-

sas regiões do país. 
Cortez será um dos 
p a r t i c i p a n t e s  d o 
painel  “Consórcios 
Públicos: dividindo 
responsabilidades”, 
q u e  a c o n t e c e  à s 
15h30, e abordará os 
desafios e avanços da 
gestão compartilhada 
entre municípios.

 E l e  r e p r e s e n -
t a r á  o  C i s m e t r o 
(Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde da 
Região  Metropol i -

tana de Campinas), 
do qual é presidente. 
“É uma grande satis-
fação compor a mesa 
com autoridades que 
são referência nacio-
nal no tema.

 A  troca  de  ex-
periências fortalece 
nossa atuação region-
al e contribui dire-
tamente para a mel-
horia  dos  serviços 
públicos que entre-
gamos à população”, 
destacou o prefeito. 

O Conexidades é um 
espaço de diálogo en-
tre o setor público e 
privado, com foco na 
inovação, cooperação 
regional e boas práti-
cas de gestão. A pro-
gramação conta com 
painéis  temáticos , 
oficinas técnicas e a 
participação de lider-
anças de todo o país. 
A entrada é gratuita, 
e as inscrições podem 
ser feitas pelo site: 
w ww .cone xidade s .
com.br.

Rede municipal de Santo Antônio 
de Posse tem apenas uma 

fonoaudióloga para atender todos os 
alunos da cidade

Cortez participa de painel no 
Conexidades, o maior encontro 

público-privado do Brasil
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De Santo Antônio 
de Posse

A Polícia Militar 
prendeu na noite de 
sábado, 26 de julho, 
mais um indivíduo 
por violência domés-
tica, ameaça e lesão 
corporal em Santo 
Antônio de Posse. A 
ocorrência aconteceu 
novamente na Vila 
Esperança, bairro 
onde, dois dias antes, 
outro caso semelhan-
te já havia resultado 
em prisão.

Segundo o relato, 
a vítima afirmou que 

foi agredida com so-
cos no olho esquer-
do e no braço por seu 
companheiro, além 
de ter sido ameaçada 
de morte junto com 
toda a sua família. No 
momento das agres-
sões, ela carregava a 
filha de apenas 7 me-
ses no colo.

A mulher apre-
sentava hematomas 
visíveis na face e 
vermelhidão no bra-
ço esquerdo. A filha 
mais velha do casal 
também prestou de-
poimento, relatando 
que já presenciou ou-
tras agressões seme-

lhantes contra a mãe.
Diante da gravi-

dade da situação, o 
agressor foi condu-
zido à Delegacia de 
Polícia, onde teve a 
prisão ratificada e 
permaneceu preso à 
disposição da Justi-
ça.

Este é o segundo 
caso grave de vio-
lência doméstica re-
gistrado no mesmo 
bairro em menos de 
48 horas. Na noite de 
quinta-feira (24), ou-
tro agressor foi preso 
após gritos de socor-
ro serem ouvidos por 
vizinhos. Na ocasião, 

a vítima também re-
latou ter sido agredi-
da enquanto segura-
va a filha de 2 anos, 
além de ter objetos 
da casa quebrados e 
roupas rasgadas du-
rante o ataque.

A Polícia Militar 
reforça que não tole-
ra esse tipo de crime 
e seguirá atuando de 
forma firme na pro-
teção das vítimas e 
r e s p o n s a b i l i z a ç ã o 
dos agressores. A de-
núncia é essencial 
para combater essa 
realidade — ligue 190 
ou 180 em caso de 
violência.

A Guarda Civil 
Municipal (GCM) 
de Santo Antônio de 
Posse apreendeu um 
menor procurado 
pela Justiça na ma-
nhã desta sexta-feira, 
25 de julho, durante 
patrulhamento pre-
ventivo pela cidade. 
A ação foi realizada 
pela equipe Charlie, 
com apoio da viatura 
021, composta pelo 
Inspetor Pereira e 
pelo 3º Classe Gui-

marães, integrantes 
da Secretaria Muni-
cipal de Segurança 
Pública.

De acordo com o 
boletim de ocorrên-
cia, por volta das 
10h50, os agentes 
se depararam com 
o menor L.., que de-
monstrou compor-
tamento suspeito ao 
notar a presença da 
viatura. Ele acelerou 
a bicicleta que con-
duzia, sendo pronta-

mente abordado pela 
equipe.

Após consulta no 
sistema da delegacia, 
foi constatado que o 
adolescente era alvo 
de um mandado de 
busca e apreensão, 
com registro ativo. 
Diante da confirma-
ção, ele foi conduzido 
à Delegacia de Polí-
cia, onde o delegado 
titular, Dr. Anderson, 
tomou ciência dos fa-
tos e elaborou o bole-

tim de ocorrência por 
captura de procura-
do. O menor perma-
neceu à disposição da 
Justiça.

A GCM reforça seu 
compromisso com a 
segurança e a ordem 
pública em Santo An-
tônio de Posse, atu-
ando de forma cons-
tante na identificação 
de ilícitos e no cum-
primento de manda-
dos judiciais.

A Guarda Civil Muni- cipal de Santo Antônio de 

Posse prendeu dois ho-
mens por tráfico de drogas 
durante patrulhamento 
no bairro Vila Esperança, 
na tarde de segunda-feira 
(29). A ação ocorreu por 
volta das 16h10, e contou 
com o apoio de três viatu-
ras e sete agentes da corpo-
ração.

De acordo com o Bole-
tim de Ocorrência a equipe 
Charlie da GCM realizava 
patrulhamento preventivo 
quando notou dois indiví-

duos em atitude suspeita. 
Ao perceberem a presença 
das viaturas, os suspeitos 
tentaram fugir, pulando 
muros e invadindo resi-
dências vizinhas sem auto-
rização.

Um dos indivíduos, 
identificado como W.S, 
carregava uma sacola de 
mercado. Durante a abor-
dagem, foram encontra-
dos no interior da sacola 
R$539,50 em dinheiro, 
30 pinos de cocaína e 11 

pedras de crack. Ele e D., 
também abordado no lo-
cal, receberam voz de pri-
são em flagrante e foram 
conduzidos à Delegacia de 
Polícia, onde permanece-
ram à disposição da Justi-
ça.

As testemunhas K. e J. 
foram arroladas no bole-
tim e responderão ao in-
quérito em liberdade.

A operação contou com 
a participação das viaturas:

VTR 021: Inspetor Pe-
reira, 3º Cl. Guimarães e 
3º Cl. Cortez

VTR 019: Inspetor Al-
ves e 3º Cl. Mendes

VTR 018 (Rural): Su-
binspetor Sávio e Subins-
petor Segala

A atuação rápida e co-
ordenada da GCM refor-
ça o compromisso com a 
segurança da população 
possense e o combate ao 
tráfico de drogas na região.

Na noite de quin-
ta-feira, 24 de ju-
lho, a Polícia Militar 
prendeu um homem 
por violência domés-
tica, após ser aciona-
da para atendimento 
de ocorrência na Vila 
Esperança, em Santo 
Antônio de Posse.

Segundo o relato 
policial, o agressor 
foi localizado na rua, 
acompanhado de al-
guns adolescentes 
que afirmaram ter 
ouvido gritos de “so-
corro” vindos da re-
sidência momentos 
antes de o indivíduo 
sair do imóvel.

A vítima, compa-

nheira do autor, rela-
tou que foi agredida 
enquanto segurava 
a filha de apenas 2 
anos no colo. 

Ela contou ainda 
que o homem que-
brou diversos obje-
tos dentro da casa 
durante o ataque. A 
mulher apresenta-
va vermelhidão visí-
vel no pescoço e nos 
braços, além de estar 
com a roupa rasgada 
na altura do pescoço.

A criança não esta-
va mais na residên-
cia no momento da 
abordagem, sendo 
rapidamente acolhi-

da pela avó materna, 
que garantiu sua se-
gurança.

O caso foi apre-
sentado na Delegacia 
de Polícia de Santo 
Antônio de Posse, 
onde o agressor teve 
a prisão ratificada e 
permaneceu detido 
à disposição da Jus-
tiça.

A Polícia Militar 
reforça a importân-
cia da denúncia em 
casos de violência 
doméstica, lembran-
do que violência con-
tra a mulher é crime 
e deve ser combatida 
com rigor.

Segunda prisão por violência doméstica 
em 2 dias em Santo Antônio de Posse 

expõe drama vivido por mulheres

GCM de Santo Antônio de Posse 
apreende menor procurado pela Justiça

GCM de Santo Antônio de Posse prende dois por 
tráfico de drogas na Vila Esperança

Homem é preso por agredir companheira com 
filha no colo em Santo 

Antônio de Posse
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OAB Jaguariúna promove Semana 
Jurídica com programação gratuita 

de palestras

Trechos do centro da cidade têm mudanças no trânsito a 
partir desta semana

Fundação Arnaldo Comisso e Lions Clube realizam 
entrega de próteses dentárias a pacientes 

odontológicos da rede pública

GCM de Santo Antônio de Posse prende dois homens 
por tráfico de drogas no bairro Pedra Branca

A 232ª Subseção 
da Ordem dos Ad-
vogados  do  Bras i l 
(OAB) de Jaguariú-
na e Santo Antônio 
de Posse realiza, en-
tre os dias 04 e 08 
de agosto, a Semana 
Jurídica 2025, evento 
que integra a Agenda 
Cultural da subseção 
e reúne especialistas 
em direito para uma 
s é r i e  d e  p a l e s t ra s 
presenciais com te-
mas atuais e de rele-
vância para a prática 
jurídica.

A s  a t i v i d a d e s 
acontecem sempre 
a partir das 19h, na 
Casa da Advocacia 
de Jaguariúna, e são 
voltadas à advoca-
cia local, estudantes 
de Direito e demais 
integrantes  da co-
munidade jurídica 
da região. A partici-
pação é gratuita.

PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA:

04/08 – Aposenta-
doria da Pessoa com 
Deficiência

Palestrante: Dra. 
Adriane Bramante

05/08 – Prerroga-
tivas do Advogado no 
Processo Penal

Pales trante :  Dr . 
Káinan César Dias 
Merengo

06/08 – A Prática 
no Convênio da As-
sistência Judiciária

Palestrante: Dra. 
Eliane Aparecida Ste-
fani

07/08 – Aspectos 
Práticos do Recurso 
de Revista

Palestrante: Dra. 

Daliana Cristina Dias 
Keleti

08/08 – Marketing 
Jurídico: Autêntico, 
Ético e Eficaz

Pales trante :  Dr . 
Afonso Paciléo

A Semana Jurídi-
ca é uma oportuni-
dade para atualização 
profissional, troca de 
experiências e for-
talecimento da atu-
ação da advocacia na 
região. A OAB con-
vida todos os profis-
sionais e estudantes 

interessados a partic-
iparem dessa semana 

de conhecimento e 
diálogo.

A  part i r  da  tar -
de desta quarta-fei-
ra (30), o trecho da 
Rua Dr. José Perei-
ra Machado — entre 
o prédio do AMEE 
(Atendimento Multi-
disciplinar Educacio-
nal Especializado) e 
a esquina com a Rua 
Virgílio Lourenceti — 
passou a operar em 
mão dupla.

Já a partir da próx-

ima sexta-feira,  1º 
de agosto, outra mu-
dança entra em vigor: 
o trecho da Rua Dr. 
Jorge Tibiriçá com-
preendido entre as 
Lojas Ovelar (esquina 
com a Rua Virgílio 
Lourenceti) e a loja 
Clara Cosméticos (es-
quina com a Rua Mi-
guel Russo) também 
passará  a  ter  mão 
dupla.

Segundo o depar-
tamento de Trânsito, 
as mudanças foram 
definidas com base 
em estudos técnic-
os que apontaram a 
necessidade de read-
equação do fluxo em 
pontos estratégicos 
da malha viária.

A s  i n t e r v e n ç õ e s 
fazem parte de um 

conjunto de ações da 
Prefeitura voltadas 
à melhoria da mo-
bilidade urbana na 
região central, com 
foco na f luidez  do 
tráfego e  na segu-
rança de motoristas 
e pedestres. Toda a 
sinalização está sen-
do reforçada para ori-
entar os condutores 
durante o período de 
transição.

Nos dias 29 e 30 
de julho, a Fundação 
Arnaldo Comisso e o 
Lions Clube de Santo 
Antônio de Posse re-
alizaram a entrega de 
21 próteses dentárias 
a pacientes da rede 

p ú b l i c a  d e  s a ú d e , 
marcando a primeira 
etapa de uma ação 
social que prevê, ao 
todo, 40 próteses.

A iniciativa benefi-
ciou pessoas em trat-

amento odontológi-
co nas unidades do 
PSF João Teixeira e 
Atílio Bergo, no Jar-
dim Brasília, e do PSF 
Nolberto de Olivério, 
no bairro Bela Vista. 
A segunda etapa da 

entrega, com as 19 
próteses restantes, 
será realizada grad-
ualmente, conforme o 
andamento dos aten-
dimentos.

A ação é integral-

m e n t e  p r o m o v i d a 
pela Fundação Ar-
naldo Comisso e pelo 
Lions Clube, com o 
apoio da Secretaria 
Municipal de Saúde 
n a  i n d i c a ç ã o  d o s 
pacientes que já es-

tavam em tratamen-
to. O dentista Dr. Ga-
briel Longhi e a Drª 
Ana Alice Semeghini 
são os responsáveis 
pelo acompanhamen-
to clínico e pela adap-
tação das próteses.

A Guarda Civil Munic-
ipal de Santo Antônio de 
Posse, por meio da Equi-
pe Charlie, prendeu dois 
homens por tráfico de dro-
gas na noite de quarta-fei-
ra, 30 de julho, durante 
patrulhamento no bairro 
Pedra Branca. A ocorrência 
foi registrada às 19h36 e 
mobilizou duas viaturas da 

corporação.
De acordo com o Boletim 

Operacional, a guarnição 
realizava patrulhamento 
preventivo em uma área 
conhecida por ser ponto 
de venda de entorpecentes 
quando avistou um in-
divíduo saindo de uma 
residência. Durante a abor-
dagem, foram encontrados 

com ele 06 pinos de sub-
stância análoga à cocaína e 
uma quantia em dinheiro 
nas proximidades.

Com o portão da 
residência aberto, os agen-
tes visualizaram dois out-
ros indivíduos no interi-
or do imóvel. Um deles 
correu para os fundos e o 
outro permaneceu próxi-

mo a uma mesa, onde es-
tavam dispostos 139 pinos 
de cocaína, dinheiro, um 
monitor de vigilância, 04 
câmeras de segurança e 04 
aparelhos celulares.

Ambos os suspeitos 
foram abordados. Um de-
les tentou resistir e investiu 
contra um dos guardas. 

Após o atendimento 

médico de praxe no Pronto 
Socorro local, os suspeitos 
P. e J. foram encaminhados 
à Delegacia de Polícia de 
Santo Antônio de Posse, 
onde a autoridade policial 
determinou a prisão em fla-
grante pelo crime de tráfico 
de drogas.

A ocorrência contou 

com o apoio das viaturas:
•	 VTR 020: Inspetor 

Alves, 3º Cl. Cortez e 3º Cl. 
Mendes

•	 VTR 021: Inspetor 
Pereira e 3º Cl. Guimarães

A operação reforça o 
compromisso da Guarda 
Civil Municipal com o com-
bate ao tráfico e a segurança 
da população possense.
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O prefeito Ricardo 
Cortez assinou nesta se-
gunda-feira, 28 de julho, 
um importante convênio 
com a Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, 
ao lado de um represen-
tante da pasta em visita 
no gabinete, garantindo 

um investimento de R$ 
817.587,00 para a área 
rural de Santo Antônio 
de Posse.

O recurso será des-
tinado à manutenção e 
adequação de 5,6 qui-
lômetros das estradas 
SPS-256 e SPS-357, que 
correspondem às estra-

das da Fortaleza e São 
José, por meio do pro-
grama estadual Cidada-
nia no Campo – Rotas 
Rurais.

A iniciativa represen-
ta uma grande conquis-
ta para os produtores e 
moradores da área rural, 

promovendo melhorias 
na trafegabilidade, no 
escoamento da produ-
ção agrícola e na quali-
dade de vida das famílias 
que vivem no campo.

“Nosso compromis-
so é com toda a cidade, 
e isso inclui olhar com 
atenção e responsabili-

dade para a área rural, 
que é uma das bases da 
nossa economia. Essa é 
uma conquista impor-
tante, fruto de diálogo e 
articulação junto ao Go-
verno do Estado”, afir-
mou o prefeito Ricardo 
Cortez.

O programa Cidada-
nia no Campo – Rotas 
Rurais tem como objeti-
vo promover a moderni-
zação e estruturação das 
estradas vicinais, facili-
tando o acesso a serviços 
e o transporte da produ-
ção agrícola em todo o 
Estado de São Paulo.

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, divul-
gou nesta quinta-feira, 

24 de julho, o balanço 
do primeiro semestre de 
2025, que compreende o 
período de 1º de janeiro 
a 30 de junho, com nú-

meros que reforçam o 
compromisso com uma 
saúde pública acessível, 
eficiente e cada vez mais 
próxima da população. 
Ao todo, foram realiza-
dos 68.717 atendimentos 
médicos nas unidades da 
rede municipal.

As unidades dos Pro-
gramas de Saúde da 
Família (PSFs) seguem 
como base do atendi-
mento primário, promo-
vendo o cuidado contí-
nuo e humanizado em 
todas as regiões da ci-
dade. Entre as unidades 
em atividade estão o PSF 

Elídia Fabocci da Silva 
(Rincão), PSF Dr. José 
Paulo Marum (Ressaca), 
PSF Nolberto de Olivério 
(Bela Vista), PSF João 
Teixeira e Atílio Bergo 
(Jardim Brasília), PSF 
José Masotti “Kué” (Re-
sidencial dos Lagos) e 
o PSF Popular. Juntas, 
essas unidades realiza-
ram 25.570 consultas 
médicas, somando aten-
dimentos nas especia-
lidades de clínica geral, 
ginecologia e pediatria.

Complementando a 
rede de atenção, a unida-
de Vila Bianchi, que atua 
como suporte ao Pronto 

Socorro Municipal, con-
tribuiu com 8.387 aten-
dimentos no semestre. 
O serviço auxilia dire-
tamente na redução da 
fila de espera, acolhendo 
casos clínicos de menor 
complexidade e ofere-
cendo mais agilidade à 
rede de urgência.

Já o Pronto Socorro 
Municipal, referência 
nos atendimentos de 
emergência, contabili-
zou 34.760 atendimen-
tos médicos entre janei-
ro e junho, além de 8.723 
exames laboratoriais, es-
senciais para diagnóstico 

e acompanhamento dos 
pacientes atendidos.

Para a secretária mu-
nicipal de Saúde, Grazie-
la Cristiane de Lima, os 
números são resultado 
de planejamento, traba-
lho coletivo e compro-
misso com o bem-estar 
da população. “Atingir 
mais de 60 mil atendi-
mentos em seis meses 
mostra a força da nossa 
rede pública de saúde. 
É um esforço diário de 
profissionais dedicados 
e de uma gestão compro-
metida com o cuidado de 
cada cidadão”, destacou.

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio 
da Secretaria de Saú-
de, iniciou nesta ter-
ça-feira,29, na UBS 
Tanquinho, ações 
intensificadas contra 
a Febre Maculosa. A 
mobilização inclui 
capacitação de pro-
fissionais de saúde e 
orientação à popula-
ção sobre prevenção 
da doença, comum 
nesta época do ano.

Transmissível por 
carrapatos infecta-
dos, a Febre Maculo-

sa pode causar febre 
alta, dores intensas 
e, em casos graves, 
levar à morte. Para 
reforçar o combate, 
equipes da Vigilân-
cia Epidemiológica e 
de Zoonoses minis-
trarão treinamentos 
para profissionais 
das UBS e da UPA 
sobre diagnóstico e 
manejo da doença.

A Secretaria de 
Saúde alerta para 
cuidados importan-
tes ao circular por 

áreas com presença 
de carrapatos e ca-
pivaras, como o uso 
de roupas claras e 
compridas, calçados 
fechados com a cal-
ça por dentro, apli-
cação de repelente e 
revisão constante do 
corpo a cada três ho-
ras. Ao retornar de 
trilhas ou áreas de 
mata, o banho com 
bucha vegetal ajuda 
a remover carrapatos 
pequenos. Em caso 
de encontrar algum 
fixado na pele, a re-

moção deve ser feita 
com pinça, de forma 
cuidadosa e sem es-
magar o animal.

Outro ponto im-
portante é o contro-
le ambiental: manter 
jardins com grama 
aparada, evitar acú-
mulo de folhas e não 
permitir que animais 
domésticos circulem 
em áreas com risco 
de infestação.

A Secretaria refor-
ça que qualquer sin-
toma suspeito após 
contato com carra-

patos exige atendi-
mento médico ime-
diato. A prevenção e 

o diagnóstico preco-
ce são cruciais para 
salvar vidas.

A Secretaria de Saúde de Jaguari-

úna, por meio do 
Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS), 
realiza nesta quinta-
-feira, dia 31 de ju-
lho, mais um encon-
tro do grupo “Vozes 
que Rompem o Si-
lêncio”, uma oficina 
dedicada a acolher, 
orientar e fortalecer 
mulheres que en-
frentam ou já enfren-
taram situações de 

violência doméstica, 
física, psicológica ou 
financeira. O encon-
tro acontece até as 
16h e é aberto a toda 
a comunidade.

A atividade é re-
alizada sempre na 
última quinta-feira 
de cada mês, com o 
objetivo de oferecer 
um espaço seguro 
para escuta, troca de 
experiências e empo-

deramento feminino.
A oficina inclui 

debates e palestras 
sobre direitos, redes 
de apoio e legislação, 
como a Lei Maria 
da Penha, além de 
articulação com ór-
gãos parceiros como 
CRAS, CREAS, Con-
selho Tutelar, Con-
selho da Mulher e 
Casa da Mulher.

Podem participar 
mulheres vítimas de 
violência, seus fami-
liares e amigas, além 
de profissionais da 
rede de apoio. A 
iniciativa reforça 
o compromisso da 
Prefeitura de Jagua-
riúna com a promo-
ção da saúde mental, 
a equidade de gênero 
e a garantia dos di-
reitos das mulheres.

Santo Antônio de Posse conquista mais de 
R$ 817 mil para melhorias em estradas rurais

Santo Antônio de Posse ultrapassa 60 
mil atendimentos médicos no primeiro 

semestre de 2025

Jaguariúna intensifica ações de 
combate e prevenção à febre maculosa

CAPS Jaguariúna promove encontro 
para acolhimento e empoderamento 

de mulheres vítimas de violência
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Figueirense conquista o título do Campeonato 
Municipal de Futebol Amador 2025

Festival Municipal de Pipas acontece em Jaguariúna 
no mês de agosto 

2ª Copa Integração de Judô reúne mais de 180 atletas 
em Holambra

A equipe do Figue-
i r e n s e  é  a  g r a n d e 
campeã da 21ª edição 
do Campeonato Mu-
nicipal  de Futebol 
A m a d o r  d e  S a n t o 
Antônio de Posse. A 
final  foi  disputada 
neste sábado, dia 26 
de julho, no Estádio 
Municipal José Fer-
reira Neto, e termi-
nou com vitória por 
2 a 0 sobre o Rincão.

Após três  meses 

de competição, com 
dezenas de jogos e 
a  p a r t i c i p a ç ã o  d e 
atletas de diversos 
bairros da cidade, o 
campeonato chegou 
ao fim em grande es-
tilo, com uma partida 
disputada e marcada 
pelo espírito esport-
ivo.

Presente na final, 
o  prefeito  Ricardo 
Cortez parabenizou 
todos os envolvidos. 

“Foi um campeonato 
muito bem-organi-
zado e bonito de ver. 
Parabéns ao Figue-
irense pela conquis-
ta,  ao Rincão pela 
campanha até a fi-
nal, e a cada atleta 
que entrou em campo 
durante esses meses. 
S e m  o  e s f o r ç o  d e 
vocês, nada disso se-
ria possível. Nosso 
agradecimento tam-
bém ao Departamen-

to de Esportes e toda 
equipe que fez esse 
evento acontecer.”

O  C a m p e o n a t o 
Municipal de Futebol 
Amador segue sen-
do uma importante 
ferramenta de valo-
rização dos talentos 
locais e integração 
entre a comunidade 
possense. Em agos-
to, começa o Campe-
onato Municipal de 
Futsal.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Jaguariúna promove 
no próximo dia 16 de 
agosto, a partir das 
8h, o Festival  Mu-
nicipal de Pipas, no 
Campo do Centro de 
Lazer do Trabalhador 
(Lebrão).

 O evento é gratuito 
e voltado para toda 

a família, com ativi-
dades que valorizam 
a criatividade, o lazer 
ao ar livre e a con-
vivência comunitária.

Realizado pela Sec-
retaria Municipal de 
Juventude, Esportes 
e Lazer, o festival terá 
como destaque uma 
oficina gratuita de 

confecção de pipas, 
aberta  ao públ ico, 
onde crianças, jovens 
e  adul tos  poderão 
a p r e n d e r  t é c n i -
cas para criar suas 
próprias pipas com 
segurança e criativi-
dade.

Além da oficina, o 
evento contará com 

premiação em cin-
co categorias: maior 
p ipa ,  menor  p ipa , 
pipa mais criativa/
enfeitada, pipa com 
formato diferenciado 
e pipa mais bonita.

A organização re-
força que será proi-
bido o uso de cer-
ol e materiais cor-

tantes,  garantindo 
a segurança de to-
dos os participantes 
e incentivando uma 
prática consciente e 
responsável da brin-
cadeira.

“O Festival de Pip-
as é uma celebração 
da infância, da arte e 
da alegria em família. 

Queremos propor-
cionar um momento 
de lazer saudável e 
seguro, resgatando 
tradições e promov-
endo a interação en-
tre as gerações”, in-
forma a Secretaria de 
Esportes.

Holambra foi  pa l-
co, no último domingo, 
dia 27 de julho, da 2ª 
edição da Copa Inte-
gração de Judô, evento 
que reuniu mais de 180 
atletas a partir dos 4 
anos de idade.  

Realizado no Ginásio 
Municipal,  o torneio 

contou com a presença 
de judocas da escolinha 
da Prefeitura e tam-
bém de atletas de Artur 
Nogueira, promovendo 
a integração entre nú-
cleos e valorizando o 
esporte como ferramen-
ta de educação e desen-
volvimento pessoal.

“O torneio é uma ex-

celente oportunidade 
para que nossas cr i-
anças e jovens viven-
ciem a atmosfera de um 
campeonato de maneira 
positiva, com foco na 
evolução e não apenas 
na vitória”, destacou o 
professor da escolinha 
da Prefeitura, André 
Nominato. 

O diretor  munici-
pal de Esportes, Pedro 
Paoliello, ressaltou a 
importância da ação. 
“Iniciativas como essa 
fortalecem o vínculo en-
tre os praticantes, pro-
fessores e as famílias. 
É uma forma de incen-
tivar a prática esportiva 
desde cedo, com valores 

que ultrapassam o tat-
ame”, afirmou.

Aulas de Judô: in-
scrições abertas

A s au las  de  judô, 
oferecidas  grat uita-
mente pela Prefeitura, 
seguem com inscrições 
a b e r t a s .  I nt e r e s s a -
dos podem realizar a 

matrícula diretamente 
no Departamento Mu-
nicipal  de Espor tes, 
localizado na Rua Sol-
idagos, s/nº, no bairro 
Parque dos Ipês (ao 
lado da Biblioteca Mu-
nicipal).  Mais infor-
mações podem ser ob-
tidas pelo telefone (19) 
3802-8098.

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

+ TAXA ZERO com 60% entrada + 24x

Volkswagen Novo Nivus Highline

138.990Por: R$

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 01/08/2025.
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Fechamento do Projeto Guri em Santo Antônio 
de Posse após 19 anos mobiliza esforços por 

continuidade da educação musical

Conexidades 2025 começa na próxima semana em 
Holambra com foco em sustentabilidade e inovação

De Santo Antônio de 
Posse

Após 19 anos de ativ-
idades ininterruptas 
em Santo Antônio de 
Posse, o polo do Pro-
jeto Guri foi encerrado 
em junho de 2025, 
conforme comunicado 
da Regional de Jun-
diaí, responsável pela 
coordenação do pro-
grama. A medida faz 
parte de um processo 
de reestruturação es-
tadual, que transfe-
riu aos municípios a 
responsabilidade de 
manter as ações, agora 
dentro do ambiente 
escolar.

Criado em 2006, 
o polo do Guri ofere-
cia aulas de musical-
ização e instrumentos 
no contraturno esco-
lar, com professores 
especializados e in-
fraestrutura gratuita. 
Reconhecido como um 
importante espaço de 
formação cultural e so-
cial, o projeto atendeu 
centenas de crianças e 
adolescentes ao longo 
de quase duas décadas, 
promovendo o acesso 
democrático à arte e à 
cultura.

O encerramento do 
polo físico gerou dúvi-
das e preocupações 
na comunidade. Em 
resposta ao Jornal O 
Regional, a Secretaria 
Municipal de Educação 
de Santo Antônio de 
Posse esclareceu que 
a decisão não foi uni-
lateral nem repentina, 
e que o novo modelo 
de atendimento — já 
em andamento — visa 
preservar o acesso dos 
estudantes à formação 
musical, com mais in-
tegração à rotina es-
colar.

“A decisão de en-

cerrar o polo não foi 
tomada de forma pre-
cipitada ou sem pesar. 
Ela surgiu a partir de 
uma reestruturação 
necessária, diante de 
mudanças no perfil 
dos alunos e dos de-
safios logísticos en-
frentados nos últimos 
anos, principalmente 
quanto à compatibili-
zação de horários com 
o contraturno escolar”, 
destacou a Secretaria.

Atualmente, o Pro-
jeto Guri está sendo 
desenvolvido direta-
mente em duas uni-
dades da rede mu-
nicipal de ensino — a 
EMEIF Letícia To-
rezan e o CIEF — com 
atividades conduzi-
das por profissionais 
vinculados ao próprio 
Projeto Guri, contrat-
ados pelo Governo do 
Estado. A proposta 
busca eliminar a ne-
cessidade de desloca-
mento por parte dos 
alunos e promover 
maior participação e 
integração.

A Secretaria enfati-
za que não houve en-
cerramento do projeto, 
mas uma realocação 
das atividades para 
o ambiente escolar, 
ampliando as possi-
bilidades de acesso. 
A mudança, segundo 
a pasta, visa garantir 
mais qualidade e maior 
presença da música no 
cotidiano escolar, além 
de atender estudantes 
que antes não conse-
guiam participar devi-
do a barreiras geográfi-
cas e logísticas.

“Toda a comunidade 
escolar foi informa-
da oficialmente sobre 
as mudanças, tanto 
por meio das equi-
pes gestoras quanto 
por comunicados às 

famílias.  Essa mu-
dança representa uma 
ampliação de possi-
bilidades, e não uma 
perda”, afirmou a Sec-
retaria.

Embora não haja 
previsão para a criação 
de um projeto munic-
ipal próprio que sub-
stitua o Guri, a gestão 
afirma manter o com-
promisso com a val-
orização da cultura e 
da formação artística. 
“Estamos trabalhando 
para que a educação 
musical não apenas 
continue, mas alca-
nce mais estudantes, 
com mais qualidade e 
mais presença em seu 
cotidiano escolar. Af-
inal, onde há arte, há 
esperança, aprendiza-
do e transformação.”

Vozes do Projeto: 
depoimentos de ex-
alunos

Ao longo dos anos, 
o Projeto Guri mar-
cou a vida de centenas 
de crianças e adoles-
centes em Santo Antô-
nio de Posse, deixan-
do memórias que vão 
muito além das notas 
musicais. Para muitos 
ex-alunos, a experiên-
cia dentro do projeto 
foi transformadora — 
como é o caso de Jean 
Carlo Gomes da Silva, 
que compartilhou seu 
relato emocionado so-
bre a importância do 
Guri em sua trajetória:

“O Projeto Guri, 
na época, foi algo que 
moldou meu estilo e 
meu jeito de enxergar 
as coisas. Me ajudou 
muito na comunicação, 
e isso acabou elevando 
minha vida profission-
al e também a pessoal. 
Um momento marcan-
te que levo comigo foi 
quando pedi minha 

esposa em casamento, 
tocando num restau-
rante a música ‘Velha 
Infância’, do grupo 
Tribalistas. Aquela 
apresentação ficou 
marcada pra sempre 
na nossa história.”

Você tem alguma 
lembrança marcante 
das aulas, apresen-
tações ou professores 
que queira compartil-
har?

“Participei tanto da 
orquestra quanto do 
coral, conhecendo to-
dos os professores. 
Cada um deles sabia 
tirar o nosso melhor. 
O Aparecido, com seu 
violoncelo, nos acolhia 
como um grande pai. 
O Jeferson, com seu 
violino, mostrava que 
a gente podia subir 
qualquer ‘escala’. A 
Lilian, no coral, nos 
ensinava que cantar 
sorrindo espalhava fe-
licidade pra todo mun-
do ao redor. Já a Ivani 
e o Aramis estavam 
sempre por perto, aju-
dando no que fosse 
preciso, nunca deix-
ando faltar nada pra 
gente.”

Como você recebeu 
a notícia do encerra-
mento do projeto em 
Santo Antônio de Pos-
se? Na sua opinião, 
qual é a importância 
de projetos como o 
Guri para jovens e cri-
anças da cidade? O que 
mais vai fazer falta?

“Recebi a notícia há 
pouco tempo, e achei 
algo muito triste. Pro-
jetos como o Guri são 
essenciais pra manter 
viva a cultura desde a 
infância. Crescer den-
tro do Projeto Guri é 
ter experiências que 
te acompanham pro 
resto da vida — pra 
você mesmo e pras 

pessoas ao seu redor. 
O que mais vai fazer 
falta, sem dúvidas, é o 
espaço de acolhimen-
to, o incentivo à arte 
e o brilho nos olhos 
das crianças ao de-
scobrirem que podem 
transformar o mundo 
com música.”

Jean ainda deixou 
uma lembrança mu-
sical que carrega no 
coração: ”Queria só 
deixar um pedaço que 
de vez em quando lem-
bro, que sempre cantei 
ou toquei no Guri.

‘1… 2… 3…
O Trenz inho  do 

Caipira – Boca Livre
Lá vai o trem com o 

menino
Lá vai a vida a rodar
Lá vai ciranda e des-

tino
Cidade e noite a gi-

rar
Lá vai o trem sem 

destino
Pro dia novo encon-

trar
Correndo vai pela 

terra
Vai pela serra
Vai pelo mar
Cantando pela serra 

o luar
Correndo entre as 

estrelas a voar
No ar, no ar…’”*
Jean Carlo Gomes 

da Silva
Outro ex-aluno que 

fez questão de compar-
tilhar sua vivência foi 
Juan Victor Gomes da 
Silva, que participou 
do projeto por mais de 
uma década e destacou 
a importância do Guri 
para seu crescimento 
pessoal e como artista:

Qual foi o impac-
to do Projeto Guri na 
sua vida pessoal e/ou 
profissional?

O Guri foi funda-
mental para o meu 
desenvolvimento so-

cial. Graças ao projeto, 
desenvolvi uma ótima 
didática. E, como artis-
ta, foi o meu primeiro 
grande passo para me 
tornar o ser humano 
que sou hoje.

Você tem alguma 
lembrança marcante 
das aulas, apresen-
tações ou professores 
que queira compartil-
har?

A memória mais 
marcante, com cer-
teza, foi o nosso En-
contro de Coros. Era 
o maior evento do ano 
para o projeto, onde 
nos reuníamos para 
apresentar músicas 
diversas e apreciar 
as apresentações dos 
outros polos, sempre 
com temas variados e 
agradáveis.

Como você recebeu 
a notícia do encerra-
mento do projeto em 
Santo Antônio de Pos-
se?

Ao descobrir que 
o projeto havia sido 
encerrado, fiquei com-
pletamente desolado. 
Participei do Guri por 
11 anos e o considerava 
como uma segunda 
casa. Fiquei realmente 
chateado com o fim do 
projeto.

Na sua opinião, qual 
é a importância de pro-
jetos como o Guri para 
jovens e crianças da 
cidade? O que mais vai 
fazer falta?

O projeto contribuía 
muito para o desen-
volvimento social e 
cultural dos jovens e 
crianças da cidade. 
Além disso, desper-
tava o interesse pela 
música e oferecia uma 
atividade extracurricu-
lar enriquecedora. Vai 
fazer muita falta.

Juan Victor Gomes 
da Silva

Da Redação

Na próxima sema-
na, entre os dias 4 e 8 de 
agosto, Holambra (SP) se 
tornará o epicentro das 
discussões sobre os desa-
fios e caminhos da gestão 
pública no Brasil. A cidade, 
conhecida como a Capi-
tal Nacional das Flores, 
sediará a 8ª edição do 
Conexidades – Encon-
tro Nacional de Parcerias 
Públicas e Privadas, que 
este ano traz como tema 
central “Sustentabilidade: 
desafio e prioridade para 
as lideranças”.

Com expectativa de re-
unir mais de 9 mil partic-
ipantes em uma área de 
mais de 9 mil m², o evento 
promove um espaço de 
diálogo qualificado entre 
poder público, iniciativa 
privada e sociedade civil. 
Em entrevista, Silvia Melo, 
CEO do Conexidades, fala 
sobre os destaques da 
edição de 2025, que prom-
ete ser a maior já realizada.

O que é o Conexidades 
e qual é a proposta central 
do evento?

O Conexidades é um es-
paço de diálogo qualificado 
entre o poder público, a 
iniciativa privada e a so-
ciedade civil. É um evento 

que conecta gestores mu-
nicipais, parlamentares, 
empresários e especial-
istas, com o objetivo de 
fortalecer a gestão pública, 
ampliar parcerias e impul-
sionar o desenvolvimento 
sustentável das cidades 
brasileiras. É mais do que 
um encontro: é um ambi-
ente de soluções.

Esta será a 8ª edição do 
Conexidades. O que faz de-
sta edição, em Holambra, 
algo especial?

Holambra é uma cidade 
símbolo de organização, 
planejamento e sustentab-
ilidade. Essa edição chega 
mais madura, com temas 
ainda mais relevantes e 
urgentes. Serão mais de 
160 palestrantes, 9.300 m² 
de feira, cinco dias intensos 
de painéis, encontros e 
trocas que têm como eixo 
central a agenda 2030 
e o compromisso com a 
COP30, que acontecerá no 
Brasil em 2025. Ou seja, 
estamos conectando o local 
ao global.

Quais são os principais 
temas da programação 
deste ano?

Vamos tratar de sus-
tentabilidade, transição 
energética, economia cir-
cular, inteligência artifi-

cial, planejamento urbano, 
mobilidade, inclusão, gov-
ernança digital, reforma 
tributária e parcerias pú-
blico-privadas. Teremos 
ainda espaços temáticos 
como o Conexidades Mul-
her, com debates sobre lid-
erança feminina, políticas 
públicas e enfrentamento 
da violência de gênero; 
e o Painel Longevidade, 
voltado ao envelhecimen-
to ativo. O foco é discutir 
soluções reais para os de-
safios dos municípios.

O evento também 
tem um braço forte de 
inovação. Como isso se 
traduz na prática?

Sim! A inovação está 
presente tanto nos temas 
debatidos quanto na forma 
como o evento é construí-
do. Um exemplo concreto 
é a parceria inédita com a 
Poiato Recicla, que trará 
uma usina de reciclagem 
de bitucas de cigarro para 
dentro da feira, mostrando 
na prática a economia cir-
cular em funcionamento. 
Também teremos painéis 
sobre cidades inteligentes, 
digitalização da gestão 
pública e o uso ético da 
inteligência artificial.

O que o Conexidades 
entrega para os partici-

pantes?
Entregamos conheci-

mento, conexões e opor-
tunidades. É um evento 
gratuito, com certificação, 
que oferece acesso direto 
a secretários de Estado, 
ministros, parlamentar-
es, organismos interna-
cionais e representantes 
do setor privado. Muitos 
prefeitos e vereadores já 
saem daqui com soluções 
implementáveis em seus 
municípios. Além disso, é 
uma grande vitrine para 
empresas que querem di-
alogar com o setor público 
de forma ética e transpar-
ente.

O municipalismo é 
uma bandeira constante 
do evento. Por quê?

Porque é nos mu-
nicípios que a vida acon-
tece. O Conexidades nas-
ceu da UVESP, a União dos 
Vereadores do Estado de 
São Paulo, e carrega essa 
raiz municipalista com 
muito orgulho. Acredita-
mos que as transformações 
começam pelas cidades, e 
que os gestores locais pre-
cisam de capacitação, rede 
de apoio e ferramentas 
para fazer uma boa gestão. 
Aqui, eles encontram isso.

O Conexidades também 

valoriza a cultura. Como 
isso se expressa no evento?

A cultura é um pilar 
do Conexidades. Todos 
os dias teremos apresen-
tações culturais de mu-
nicípios do Estado de São 
Paulo, que trazem suas 
raízes, tradições e talentos 
para o nosso palco. São 
expressões vocacionadas, 
que representam a alma 
das cidades e mostram 
a potência cultural dos 
nossos territórios. Além 
disso, Holambra, nossa 
cidade-sede, tem uma 
identidade fortemente 
marcada pela imigração 
holandesa — e vamos cele-
brar essa herança por meio 
de experiências visuais, 
artísticas e sensoriais, que 
incluem referências a Van 
Gogh e à rica tradição cul-
tural da Holanda. Para 
nós, cultura é conexão, é 
pertencimento e é também 
política pública. E por isso 
ela tem lugar de destaque 
no Conexidades.

Qual é a sua expectativa 
pessoal para esta edição?

É uma emoção muito 
grande ver o que começou 
como um sonho se tornar 
um dos maiores encontros 
municipalistas do Brasil. 
Ver prefeitos, prefeitas, 
vereadores, empresas e 

especialistas discutindo 
juntos o futuro das cidades 
é algo transformador. A 
expectativa é que todos 
saiam daqui renovados, in-
spirados e comprometidos 
com um Brasil mais justo, 
sustentável e eficiente.

O 8º CONEXIDADES 
é apresentado por Multi-
plicidades e UVESP, com 
correalização da Prefeitura 
Municipal de Holambra. 
Conta com o patrocínio 
de OM30, Mêntore Bank, 
Grupo Wolf, CREFITO-3, 
Águas de Holambra, 
PRODESP e SEBRAE. 
Tem o copatrocínio da 
Caixa Econômica Federal e 
do Governo Federal – Bra-
sil: União e Reconstrução. 
Recebe apoio educacional 
do SENAC, da FDE e da 
Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo, 
além do apoio do Governo 
do Estado de São Paulo, 
do Banco do Brasil e do 
Governo Federal – Brasil: 
União e Reconstrução.

Serviço
8º Conexidades
Data: 4 a 8 de agosto 

de 2025
Local: Centro de Even-

tos de Holambra (SP)
Informações e in-

scrições: conexidades.com.
br
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